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14 9 • â -5 1)1•eza de poi te, oliti°a 
C01Tecçato. •• a \' I a uni 

respeito pela propria in-
te(l-idade Inoral, que lio-

fia tempos, quando o je raro se. vê. 
•overilo apreseiitoil o Podia saci le-ti tu-
i.i'altado de coinnlert•.io do nlei)os a collereiicia. 
piso-allenla•.o, os elenferi- 1," céreo que, para is-
tos opposicionistas eil- j so, quando o carfip() era 
et,ntrarain alii um pre- S falso, tlllhalil de, lançar 

ta'.ito pala diais llin ata- 1 Indo le superiores, recur-
tiiie ao Ua0111( te. SOS intellecluaes. 

1'{11,a elles.,, o tratacft E hoje esses recursos 
eI'•111n1a ne1• lilm t.ice semi intellectuaes são apouca-
110,1S:lftados 1)raticos; <iléti, dos, pallida luz '(Pulga 
de ouIraS Iirìl e Us >a c01- crlilLlpia gale a l l U 111 l a 
sas. flue as suas iinagi- aquilto que o sol difiicil-
1lacoeS feI'telS il1Vt'nta- Ineilto iltunlillava? . 

"yIIL. Aas lalctas actuaeS,illz-
despeito de tudo, o se llojé uma coisa e (1inia-

trsttado seguiu e ei-lo nliá precisainenfe o e, 011-
ao parla- LI'ari0. Q a a n d o, eni 

I_ieiit0 alienla0, que re- outrOs tenlpÚS, isso Se 

:•l►íti°rim estuda-10, pi,opoll- ltl'Llti, Seil pie se encoIl-

do laiodilicações e quiça trava a justltie.aç.áo, por 
re eitaiido-o por coin. mais difficuldades que 

llotivesse. A solução 
E111 vista desta attitil- era encontrada e o deco-

?h' tl•I-_tlltil parte, Contia- -I'0 &IN,<l•'•i-Se seinpi'e. 

ctaante, provando as van- mora não. Ao come-
f-igens para nós resultan- çar uru ataque, atacar é 
kbs da approvação do sempre facil, nunca se 
i'rt.►UVenio, as opposlções, pensa nas consequencias 
i'.(ttll essa iilcOliei'encla jtltlii'tiS. A retirada fica 

(I. iite as caracteriza, veeni descohei'ta. , como 0 , 
tfi i' sllie o tratado é eme- talento falha, e sempre 
Celít',nte e que i improvi- IniposSival eliieiid•ii' o 

t:z•,I•ciaa do (roverilo, colho Inal feio, ficaTldo-se as-
Élzem. não cuidand,) cate- s1111 na ina• deplora•-t:I 
le!3 1Sai11eIlte da sua ap- das situações. E que iill-
1l'01"a,to, Vae talvez sa- p,-)1'ta ! Nada importa 

€;I'ilica,405 acarretando- flue seja posta ein foco i 
nos senos prejuizos. mentll•a e a f<< ;̀Sidade,il<a-

1'i •zli`ioso este facto. ela iniporta que elii fia-
liiltelizn=ente não é el- grante seja posta a illco-

ie 11111f)rcducto isolado, 
É' tilll jsVIliptoina, hem 

aliai rmiunte, do estado de 
l'acll•ecnliento das nor-

I1111s ele 1noralidade. 
itlolleza que tudo 

inVald.v, a velha ri(-idez 

llerencia inanifesta, filli 
ila imposição dos Iliteres-
seS e das conveilienciaS. 

Nilo Se resPonde. 

A verdadeira opinião 

publica, agil ell: t que verti 
das IiiaSsas illiparclaes,e 

;Ic 1)riuicipios q u e se, a que resulta do choque 
apa 'a1, a l'espeitavel in- d'i(leiaS entre elel11ei1$C•S 

tti ; I'üïllll C'le CairaC'teI' flue OppOStOS 111110 compI'e-

Se, Cl 1'1-Se, il'eSSe i naes dos ultimas dias, n1[ìrs 

S ` ,ior•rnenores sobre tão e.-tn-
Em tem pos passados franzi`' lie fronte que E. 1, . 

t , • pendo com m o uc r i r o s o, 
)eill, t 011l tuna •anleil .aça0, n eSS• acontecimento e não tenho 

' l •' e Z 1'0i•"er 1le Cat1 )e' il, tlUe C' visto nada ! Terenios pedra 'cisalls OUSaCtltt t a' •' em cima d'este reprrgrialltis-
iIlt.'S1I1.(3 Füfldal eCrlll 111- toda unia expl'essão de cimo crime 
,U-1.a00 entllusiasni0. _A Lèdio. Não sei; a nossa capital 

il.ltrailsi•'encia era mais Ri-se  e sacode CS ; está á prova de todas as 
poucas vergonhas. 

jri»e(1iid' ef e os odIos llollibI'OS, c0I110 gelo a Ali se reunem as mais 
.C'I'It.liti inaLS ftintloS. Sacudir o pÚZo d'ess- graúdas sanguesugas, que 

Lios bebem n lib m o sangue e a 
X ,lStura coral as b.,,, - vel'go,nha que, alaastrall- o suor do povo no seu cons-

a ¥ de papel do por toda a Sociealalde, tante mourejar, e que, aind;i 

.m!-ii-las Fezes as ele for- l a ilifi uem poupa. por cumulo, se 1-01111c111na 
Arcada a sortearem a tUnlca 

1`t}. •e o aço C1W 1)erla lncohere-it -las hOlive-as do seu marte r, como os lu-

Ilíii► i)aiSt)ISSe 1'eC01'1`ia-Se •,• X1Ck111Vl'e. deus joaaranl no Cale*alio a 
' . C. , tunica de Christo, que era o vão fazendo á moela ve}ha. . 

111) algo de espadai• A•1teS, jilStit•t a• ain-Se seu ?•Iart• r lambem ! 1 Eu cá vou trabalhando na 

lt 5 ha1'Ia Oliti'a I10- COnl ardor e liltelll eilCla. );' pasmoso ! Todos que- propaganda da cultura da 
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Hoje Sei-r real governar, seja como fór, 
,m ? cone. Banto que seja liá; e o 

pestanejar. seu despejo chega ao ponto 
?Menos iíltellicrenú. i de dizerem que -- v ••,zi • 

o 
l fenos ff., Inenos Vel'UO- Mente essa récua de para-
nlia, ou tudo junto .j sitas, que o paiz renega ! ! 0 

paiz não C, o Bairro de Al-
 i cs-  canti.ra e d a Alfama; o p •i z 

não é Lisboa: o paiz e mais, 
fI•4• é milito mais, convençam-se 

cl'isso. 
0 paiz não quer revolu-

VaUe de Tanzei, r6 de D̀t•,emb' u ções—o paiz quer paz e mo-
ralidade, a cujo calor tonit}- 

—Não andaram hoje com cante se desenvolve a- sua vi-
sorte os de Barcellos; muito da economica e tinanceira:— 
melhor correu Montem para o paiz quer, no governo lio-
os de Barrozellas, que tive- meus de um caracter serio, 
ram um dia muito lindo pa- impoluto e respeitavel; não 
ra fazer a sua feira seria_ quer arruaceiros nem revo-
nal. lucionarios, nem caracteres 
0 dia de boje ania.iilieceu . dubios: convençam-se disso, 

huva de e fiquem certos disso. chuvoso, de uma c  
neve, enrbirrenta, chuva de Ora vejam os meus anil-
fazer larna, e que muito pre- gos até onde me levava a fa-
judicou a cone,)rrencia de rinha-veneno de Lisboa! 
feirantes ao nosso nierc:adõ -Nias, já a,(gora, não ficarei 
das quintas feiras. :ião pó- por, aqui. 
de sersempre: é ter, pacien- Parece gnìe no campo chi 
cia. coado catlrolico, <.i cousa tem 
Nestas feiras proximas do cheirado a e.-turro. 

Nata}, o melhor negocio é Campolide voltou-se con-
(•ara as lojas de—cóses e tra a ordem de S. Vi-ancisco, 
bebes—que se vão estenden- do que resultou surgirem 
do pelas aldeias em um ares- alguns guerrilhas enhleira-
cendo pasmoso; e, pala pro- dos aos lados dos peleitea.n-
va, bastará dizer-lhes, que, tes; e daqui uma lucta pou-
só em Lijó ha, actualmente, co edificantes, mas bastante-
oito mercearias 1 ! mente elucidativa. 
Hão-de concordar que-8 Pelo que diz o «Bem Pu 

rner•cearias—para uma fre- blico», jornal competentissi-
guezia rural de 179 fóaos, é mo na rnateria, parece que S. 
objecto; e notem que, estas Francisco mostrou as suas 
mercearias teem todas á por- armas ao inimigo, e' este terna 
ta o seu competente ramo de que ceder. Falle o «Bem 
loureiro verde. Publico»: 

Esta febre de negociar, es «Alguem, de perto conhe-
tende-se por quasi todas as 'ciclo da redacção do «2\ler.-
r ,Em r todo •• ,I eauezias rumes, I;m to 1 ssgeiro» consultou 1l.oma.Sa 
este Valle, eu apenas conlie- be-se com certeza. A res-
ço duas ou trez feguezias em po,ta, foi a que naturalmen-
que não lia vendas; e são el- te se podia esperar. Faltara 
ias: as fegguezías de S. Alar- Ruma oficial ou extra ofnci-
tinho d'Alvito, do Cou o e almente, mas fallára. 0«Ale!i 
creio que de Santa Leocadia -agoiro» que é, na impren-
do Tamel; de resto, são aos sa, o orgão dia. Companhia 
pares. de Jesus, conteve-se logo. 
A proposito: •ào foi precisa mais que 

Os jornaes do começo d' urna indicação...» 
Ora toma, Mariquinhas i 

esta semana traziam a sen- sua p` Pela lixe o «Petardo» 
sacional noticia de que em  
uma mercearia da rua do enfileirara ao -lado de Cam-
Conde de Cbidos, em Lisboa, polide; mas,continua o «Bem 
se vendera uma farinha chie f'u Sab er: 

d «abemos, de fonte segura, 
envenenara os consumi o- ue o Senhor Patríarcha, já 
res, registando -à o obito de q 

mau no dia •1, of v ial-
uma creança, que comera mente censurar a orien+ac,ão 
papas feitas da tal fsi ri a-

% Q'a 

«Por só querer o meu mal, 
Fóge de mim o meu bem... 
Ando a morrer de saudades 
Por quem de mim não as tem!» 

R. C. 
Para que hei-de andar na vida 
E, in procura de zwn ideal 
Que nze trai errante e triste 
«{Por só querer o ineit mal ? !» 

Quanto azais pro-uro e chamo 
Por tanto qu'i-cr• rz alguem, 
(JU.2ts essa Y, são rf elia ... 

. Fog2 de rnnrt o 112e11 bem !)> 

T Fasso a vida sofrendo 
Lstes nzalrs e anciedades.. . 
Por gccern tanto me torizrra 
«rondo a morrer de saudades !» 

Durá sib ua ! triste fado ! 

De que vale eu querer- bem 

Orz ralar-nte de saudades 
`Por quenz de inim não as tem 

,•LLntA VIEIRA. 

batata, e tenho por certo, que 1 foi já expulso um alrrmno do 
hei-de fazer alguma coisa, se ! 2. ° asno do curso theologico 
Deus ïluizer. •l e espera-Ze que na congre-
-Tem-se vendido vinho' bação da primeira epoca se-

de primeira qualidade para' jam expulsos mais alguns. 
i Parece que o prelado é mal 

consumo abi em Barcellos, a ; visto ara • sua diocese, mercê 
M000 reis e tanibem ja se '¡ elo seu grenio auctoritario e 
vendeu algum a 7-500x) reis : • violento, dizendo-se até que 

(questão de inópia iun pouco vingativo, o que 
não fica nada bem a quem 

Até á semana• exerce a alta missão, que de-
ve ser toda de paz e de amor, 

PANCKACIO. 'C d'alìi as desconsiderações 
de que tem sido victima. 

 i t}-Sc 

fiffen`n8o 
Pelas 11 lioras e meia da 

noite do ultimo domingo, 
quando fazia precisamente 5 

se tinha dado a ce-
elo «Petardo» e intimar o Ieu annos que veneno ! lebre revolta dos estudantes 

vejam os meus amijos Benevenuto de Sousa, seu (Io Seminario de Bragança, 
até que ponto chegou a pou- director, a inoditica-la, sob rebentou no caço episcopal 
ca vergonha o dos prezo a pen•.a. de procedimento mais d'aquelia cidaJe uma bomba 

rigoroso.» ianmoralidado e a •escrença o de dvnarnite, i)roc}uzindo a 
dos mixordeiros, que rou_ Ora tõm'a, outra vez, ó explosão grande estampido, 
bam e matam a humanidade! Mariquinhas :..: estilhaçaiido muitos vidros e 

enho procurado pelos líì 1 0 Ho ;nem /,/z, • f•• de Vizeu, causando prejuizos de i]--u-
1• Ii'eta chiestá0 tambem ha ma importancra. 

um Homem Christo de bati- - A bomba havia sido collo-
ma.), leva, em o «Bem Publi- cada por mão criminosa n'u-
eo», unia dose de ripadas. ,na cias salas do paço episeo-
com pitta cria, por aquell as pai, sita no rez do chão em 
orelhas abaixo, que as dei- ma das extremidades do 
xam ao sol e ás moscas ! I !... edificio-

Se faltou Doma e faltou o Felizmente, da explosão; 
Patriarcha cie Lisboa,caliem- não resultou e mais pequeno 
se: tenham juizo e tenham ferimento para as pessoas 
vergonha. rue, áquelia hora, se encon-
E mais porque isto travam no edificio. 

mette nojo, posto que,a mim, o acontecimento foi iI111ne-
me não cauzasse surpreza. diatamente participado para 
Eu tenho -procurado saber 1 Lisboa ao juizo d'rnst.ruccão 

dos homens e das coisas. criminal,e as auctoridades lq-
Ponto final. caes pozerarn se logo ern cal, 
—Vão adeantada, as se- po, mas apesar de t.odo• os 

rnenteiras do centeio, que se seus esforços, ainda nã- h0-
der•am descobrir o auc;or ou 
auctores do attentado. 
Segundo lèmos n'um ¡orna}, 

Stznnfario 
Principiaram já os traba-

lhos para a construcç.ão do 
novo sanator•io de Golfa, a 
poucã distancia da praia de 
Ancora, feito a expensas da 
Assistencia Nacional aos Tu-
berculosos. 
Vae ser aberta uma aveni-

da que, em :_-•• recta, liga-
rá aquede edificio com a es-
trada de macadam. 

ju(gnmenan ze Lmprensfl 
No tribunal de'Nlonsão foi 

julgado o -nosso co}lega do 
«Alto Minho» rio processo de 
cluerella requerido pelo sr. dr. 
Luiz José Dias. 
0 tribunal proferiu senten-

ça absolutoria, rlue foi rece-
bida cora muito agrado. 
A defeza foi brilhantemente 

feita pelo sr. dr. Alexandre 
d'Albu.,luerque, illustre di-
rector do «Liberal», de Lis--
.boa, e muito. digno deputado 
danação. 

t' 
•ec••s ôe 200 réis 

Toì prorogado até março 
1 proximo o praso para a cir-
cula.cão. das moedas de 2x`0 Ìréis dos anteriores reinados. 



«:» de 

TVDO AOS PORES luro e austero de Leonor, Ao estrondo d'•,quelle cor-~ forte, encorajou-se de p  cahido por terra, como 0 
essa experiencia cio mundo, ponto final d'uma existen-
adquirida outr'ora ao balcão, cia en!anguentada, acudiram Como aflui notictam0s, 

(CONTO) e depois nos saldes, e rec- os freados e encontraram a i-ealisa-se amante t na egre-
pondeu-lhe: Leonor ainda de pé petretica- l`L do Tei•co a festividade 

Ella era formosa como as --Seja como for, é preciso da de assombro, perante a' t de Santa, Luzia 
mais formosas. 'Pinha essa que éases. Eli.- estou velho, confirmação tacita do barão• em tZonrt Luzia. 
belleza ideal das visões só- 1)osso faltar. Tu nada 1)erce- N'esse mesmo momento a Haverá de irianhã missa 
nhadas pelos poetas. be da vida e de negocios. E' heroica menina tomou uma solenine a grande instru• Tendo a Commissão Admi-
0 cabello d'oir•o, os olhos o teu futuro que vejo d'a(lui. resolução em harmonia com mental, com exposição do nistradol•a destas casas de 

celestes em que se avelluda- Ella sorriu com uniasin-Ii- o seu caracter. E no dia se- S,S. Sttcrame_1to. l 1 Bene6ccncia acue )residia X 
varo ternuras de uma candl- lar segurança, que descora- ' guinte, quando o pianista Ilie ,,• o Sr. conselheiro Sá Carneira, 
dez incomparavel. 0 seu bus- D• tardam, s•rm•to •o 1 certou o bardo. foi dar os pesrnnes, chamou-o o p• solicitado a sua demissão ao 
to esculptural, soberbo, ha- -O f lie ve o nisso, meu de )arte e disse lhe: i e• . Abbadn de Carane(•os 
via atravessado todos os sa_ l f r digno administrador do con-meu pae, é que me ama tanto -Sou livre e aboca, e Z alittlm I•r•o• colho, 1)ropoz s. ex.", e foi 
Ides, deixando um rasto de que se deixa cegai-, até ao Elle bebia lhe as palavras admiração e de respeito, no- p . ••• manllr:t e de tarde a nomeada, pelo Sr.sr bovernador 

ç I ponto de confundir o meu f1,- nos labios. orchestra da banda dos civil do districto, lima outra 
bre e delicado. turo temporal com o espiri- . -Não diz que me ama? e commissão, composta pela 
Os pintores desejariam re- tugi• Bombeiros Voluntar•ros d acere contou a Leonor, com forma seguinte: 

tratar na tela as linhas divi- -Não comprehendo. os olhos fitos no artista. esta Nilla, etectitarít o se-
naes Xaquelle corpo de fada, - Pois é claro, Casando -(que estranha pergunta 
os estatuarios quereriam ar- com esse procurador marital, a sua! disse elle simples-
rancar cio marniore a sua ira- que escolheu entre os br•asi- mente. 
sensibilidade de pedra cur- lheiros, ou filhos de brasilei- -Nr,o lhe parecerá estra-
vando o reverente e animado ros, seus amigos, asseguro o nha, desde o momento em 
ao sopro divino da arte, nas meu futuro; mas como não que lhe fizer uma revelação. 
curvas graciosas e estontea- amo esse senhor, quem quer Sou pobre como Job. 
docas d'aquella belleza de que elle seja, destrúo irnpli- As feições do pianista não 
mulher. citamente a minha felicidade traíram a minirna emoção. 
Mas nenhum podia mais do de coração e de espirito; fico Leonor continuou: 

que despil-a «ira-mente», sub- como u)11a pessoa flue de su- -A fortuna de meu pae 
jugado pelo seu ar senhoril. oito paralvsasse de uni lado. não me pertence, e tenho que 
A gentil menina gosava4,de -Dar-se-lia o caso que te- r•estituil-a. E' um segredo de 

essa profunda consideração nhas algum namorico? familia. Está., porém, na. 
que dá a riqueza, alliada a uni A pergunta era espinhosa minha mão não restituir Sousa. 
nome immaculado• e a resposta diffcil para um cousa alguma. •'oc-,,Es-P•e ••urrusto José 
0 pae havia sido, aos olhos caracter: nobre como o de 0 rapaz olhou para ella    da Cunha e Joaquim Conçal-

do mundo, um negociante Leonor, que não sabia men- admirado•   ves da Silva 'Mattos. 
honradissïmo e feliz, sobre- ti ,.; por isso, ilfuditt-a com a -E' um caso de conscien- Foram, por certo, imperio-
tudo feliz. Ainda ninguem seguinte resposta: cia com o qual a lei nada terra r a d a sos os motivos que deteriiii-
soubera explicar como, nem -O pae quer dizer se tenho a vér. Fico reduzida quasi á naram o pedido de demissão 
por que especulação capital, <algum proiecto? miscria; mas esse dinheiro -y• entttrrada das fa- (lac colnmissão agora substi-
elle repentinamente enrique- E sem lhe dar tempo a re- que não me .pertence, não (..trilhas da • erett< i(• coi:rri tuida e que, durante tantos Passando Iro dia IS do pro-
cer a• trucar continua: me escaldará as mãos. - annos, prestou ao Recolhi- limo mez de janeiro 0 1.° ali-

-Peço-lhe quando é que se viu o -peço-lhe que adiemos es- 0 pianista olhava-a cada cea e inelgutatiel • mento e Offrcina, serviços niversario d,1 abertura das 
mundo averiguar isso? te assum i) to. vez mais admirado. Para juntar: 1 I q e._cola• da Liba, os aluninos J que por vezes a ui referimos • {r 

Nada 
eis tudo. -Para quando ? -agora diga: ama- me \a fr(guezia de Paluie, com louvor, restando por isso rins as frequentam, querendo 

Itiada mais era preciso na ver- -Não ser. Dir-lhe-hei. ainda? tio dia 10 cio corrente Io)- respeita!-os e congratular- eonimeniorar essa cia-a, pro-
dade, para uma sociedade chie 0 barbo, para o qual se - Mais cio que nunca! Ago- ' ralo-nos com a eswlha das movem )Zi t esse dia t aIl-
não )ode exigir folha corrida 1 ralo nitlintdos os donos para 

b tornava odiosa toda a contra- ra somos icruaes. Somos dois cavalheiros ]blocados agora des festas que constarão, se-
n ãoca a um que traje -unia ca- riedade, e que estava habi- altistas. 'I'r balharemos e se- elas ovelhas, ;,1 i etii greto-n' selo illustre chefe do distri- ,r I b lindo nos Irlf0I .Inanl, de1In1;1 
sara e ponha uma estI•ella da tuado a desabafar a ]Murro, remos felizes. as 110 pi -aso de oito dias,dos cto pata a arinllliistr•a(.ito d •e•.•t0 sOlelnlle mUS10E-, lllu-

Conceição. sobre os pobres niarçalios e E estreitaram-se, pela pri- terrenos baldios, onde por' aquellas prestantes institui- minaçbes no efliticio . ondo 
a Ora hlhaa nossa unica dóentil mui o alitoie trabalhadores, mas que liara moira vez, nos braços um do (;ostume ris ttp,tiscentavan, ções de beneficencia. funecionanl as escolas, etc. 

te da filha enimudecia, excla-' outro. Do zelo e intelli-envia dos 
poderoso barão de X, amava mou com urra sus iro cl'allivio: A medida foi toiitrtda )a- b p 1 Leonor, cumpriu a sua . I membros. tia nova comnlisão  -,ter ai  
com a sereni'clade das pes- -Pois sins; tornaremos i palavra: i fortuna roubada t••- stttis.ruei odios políticos,+ muito teem a esperar o Re-
soas louras-duas pessoas no t ,r v it1••1nçasitih Is do t > lent0- colhimento e OtTicina do P mais tarde a tratar (1'is o. i foi intebralnaente entregue •< •j j"j• r I de divis ã o 
mundo: o Arthur t, o pae. 0 E beijando-a. na testa, reti- at.us pobres, por isso que ne- so e incoinpau,a\el • etea_ Menino Deus,por cujas pros-
Arthur, era um professor de Vou-se arrastando a ,erna • nhunla dus )essoas es )olia- n. )erielacfes fritemos sinceros I I dor si-. Cor as . 1 
piano-«o seu professor». achacada e resmungando: ! das vivia. • • o 
Como elles se amavam! Oli! r ( Gomo se trut.•tsse de o- votos. visitar o fili ar-te] do 3. 

-Oli. as mulheres. com el- I batalhão d'infauteria 3, es-
Deus! Que eloquencia a da ias não se )óde negociar•. • liti,luw,e poi-ca,nìu) du•ido:i _ • a e-  teve na ultima grinf3, eira l JOSÉ' MARrA DA COSTA. 
sua execução ao piano! A mu- E o iolvIlo entre a Le:•tlnr e ,soa L1i esidellte de prestai. It'esta villa o general coni-
Slca sob OS SCUS dC(IOS, ge- o plolnlstil, I'eCOnleçOti •0i31! c- +n.    •OiitY (;i;- c1,, 2?l)UIo, l)'•i11111i.L11 •• ••th••►• ill;rnd;l(ItC da .3.' fllvl it0 n]1-

mia nas cordas, rebenta;Va mais ve'llemenGia, colho sc- ¡ .•r1 ,:. , lltai , moi'. Jusé r1 i1+Yn•f0 •10-
no teclado em ondas de cole- (• r •1LL, (.() ira rL Iuclla re- b 

temessem que as horas feri- _ •• i "•• t<<,roo, ( ire c L 1 L •.i i(.) d,, isco la r r(-ira de Sá, acompanhado do 
ra, em imprecações trein e-o- zes, que passavam descuido- áJ• •J a u l . > í ' 1 ` 

seu ajudante de campo. o ca-das, nos trechos sombrios su_fi)I•rt•_•.;todo cra•alileiro•  pitazo sr. Atetiandre José _lIa-sos ao dano, tivessem ea1   Com o Iouvarel empenho de dos «H1,<•ucuotes» e da «Afri-
b breve u 1 fim. Aa.-Éreauezia, o (° aso pr('- proporcional. )or•cional. aos seus atum- liteiro. 

cana». pEram dois artistas flue • I S C 0 fl d e  lt • dtiziit ri maior indi•ua(,<to 1 • 1 se com letavam maravilhosa- 0 barão um bel'lo (lia, ama- 17 nos uns iuomertos ;Igrada-
mente uni ao outro, esponta- 11110,3e11, paral\•tico de todo. Soutel :• Sendo para i-ceciaP (11,05 se veis de leitura e de-euvol-
neos, iritellióentissinios, ori- N'aquelle corpo inlmovel, só tivermos de Noltal• ao ;is- ver a, sua instrucção, iniciou 
ginaes. a intelligeucia ficára lucila. ",ini lto, tenha rios de noti 0 Sr. Antonio da Silva Mon-
• 0 seu amor, feito de muni- Leonor, largou o piano e ' l teste illustre titular e l ' ` r, ... • tenegro, digno e zeloso )ro-
ca, alimentado de harmonias, installou-se-lhe á cabeceira. r,I<lr •i,l •es (•On(Ii(•tOs e' Ce••o► otiicial (l-- escola de 
aldàva-os da mesquinhez ter- A' força de dedicarão, coasse_ 11t}SSO •'eiler<1lldo coi)LX- pnrturb;tç•ïes de ordeiti i Esteve lia dia -s em Villa 1 4 I 13alrqueiros, deste concelho, 
rena )ara as re-iões altissi- ruiu cora )rehendel-o tilara- 1'a11e0, 1•e.1111deute Ira •ida- Mica.• (lo ( :on(le toman(lo p:11- te, c")-

I b I a fundiu ão d(. uma LII)lio- ino defensor. fn1 rim julga-

mas da arte. Viviam como vtlllosameate, e auxiliada po►' : {¡ tl0 r 1111)al'0, 1105 ES- 1`: euaglianto flue parrL o• lhe •. ri lacolar, junto da esCO- mento que u'.vlueli.t coin•rrca em um mar de sonhos, em- enipregados Lieis, pòde diri- m rltad(rs lia- t(xlOs estes que proficientemente (li- teve oque—randc interesse d1, pu-
batados pelo murmurio das gir os no,roelos, com ruo ta ttiClOS lüdOS d0 I3ra il, Le :J 

W  u 0s aqui eni I3aLrcellos, biico, este nosso presado 
vagas do ideal. cto que encheu de espanto o enviou t10 Setl dlleeto 111111- , 1 Louvamos a iniciativa d1, runigo, digno deputado da na-

c) tudo tem um fim, co- enl'érmo, c i)elaS ruas (, ai ••os da • lllat, sr . •lontenegro e fazemos vo- (;To e distincto advogado ases mo para attenuar a transfor- AIats um dia-dia fatal, ira- (-0 e 110SS0 I'eS1)eita.• el passeiain liNi•einent(1 os tos palra que a veja coroada _ ta e disca. 

mação constante dos homens do procurar um documento, -j)tlti'i('lo, S1'. !•ilLoni(o porcos e .tis galhi)has e (x)II- do niellior exilo. Do «.Jornal de Noticias-», (]o 
e cio meio r Piai. deparou coral uns papeis sin- •, 11)peS Let11 da Pousa sentem-se até grandes r•e- Porto. transcrevemos o tele-

> •-
Affiguroil-se ao pae de Leo- guiares. perus unges ficcul batlluis d0 faliras c itC •uiltte, refc rente nor, ter ella chegado á idade de pose do mais horrivel . 111 •rramnlal se« g• 1 l l•)110 I11C)zal'10 da 11 1,1 1, 

de casar, e pensou nisso )o,, sei>redo fue )óde alancear o ,• _ t' a d e 1,1 as prnprred-Ldes   ao Iliesnlo j1,}gamento: i t• b t 1 e i.•a1 G•lsa ela 1liseri-
elta, para lhe não dar incorri. coração de unia filha. pro•itnas, causando não) 

cordia, itutis a (uailtitl modo, talvez. Tratava obar- 0 p•10 era uuI lad••ão e as- 1 perltre11OS prejuízos ! 
rão commerciahilente este cassino. 'Pinha roubado uma de 'it)(M,09ii r(i 3 MM,(t a5 XIas, 14 nos niollta,clos, 
assumpto.Afillla porem,des- f•imili;- houra(la, de que se Ol)1'aS d'e t tios baldio Irohib0 se ex- st 1 casa d.e ca- s, 1 -Na u l t i m a terça-feira 
portada rudemente da sua do- tinha apo(lerado dos haveres ( )• 0ssa.inente porquen isso falleceu em Barcellinhos, na 
ce poesia, respondeu com es- eni seu poder, depois (le ter cidade, •30,,fO féis ;;)a- ( '• sua casa de Ninães, a Sr.-" I). 
sa bondade trai quilla, flue é illandado assassinar o chefe. ra as escolas da fre•ue- t•(•111eI11 ao a.Illlal.•• Anila da Gloria Paes )ro-

urnd força invencivel nas pes- A pobre menina, desvaira).- • Dignas proezas de gttein prietaria. 1 
soas delicadas. da pelai vergonha; louca de G1•1, 11• r•)S, i'OU•aS, et(,. ,. ;ts l)t •aticrl. O seu funeral realisou-se 
-Não caso. • terror e, de tolera, correu ao9 est11dantes pobres, na quarta-feira de tarde, na 
- porque? ' interrogou o junto a=) parar tico, que ouvia 1 
C , 1:0,000 para coll.SouC1t1.S  •i o =--  parochial ear•eja d'aqueba pae surpreso. tudo , perfe,itanie ii e, só não fi eguezia. 

-Porque não amo uin- podenrlu fa.11ar, e apresentar- t1oS 1)c)l)I'eS ( 1a Ìi'e•tlt',7.1a 
guem. do-lhe os papeis. disse-lhe: tlt) i•OliS•l, e 1(•.Sdi)d 1)ara 
Aquelle«ninguexi», era e—l- -E' verdade isto que aflui 7 - -Com a avançada idade de 

dente referir-se á roda social estrí ? tini 111111'0 do 1tsSa1, ()á 
1 Coro o seu ultimo numero • • ••nnos, fctlleceu honte:n 

onde o pae provavelmente lho,,, 0 paralvtico, apenas cor- •• e• IStarilos com a completou ï) t donos de exis_ nesta •rilla. a Sr.' D. 1larian-
teria ido buscar noivo. reu a vista pelos papem, er- 111 tone-a este nosso presaclo na ela Cota Freitas, tia ela 
-Mas não importa, disse ,liou se n'1, 1 inipeto copos- 1101' SatlSlaí•2.i0 e. 111er• collega de •'ianna do Cartel- CX Ma sr'•' ll. lla.rianna Cari-

o pae. 5 ,1 de terror e espanto, os t'11-10 1011•'or OS Oilel'OSOS lo, orgão do partido pro ,,res_ dreh :11ar•ques de Azevedo 
-Como? interrogou cila. olhes injectados de sanyguc> t1011<:íllvt)S d0 1}arc8llenSE' ri-ta u'acluelle distrlcto e o com quem ha muitos anhos 
F, o seu olhar era firme e as fases nega,, as veias fron- ( decano dos jornaes do ]linho• vivía. 

linipido, franco e audaz, co- taes Oiturnecidas. (juiz faltar 1}eilciiie7'Ito, que, SÓ Cii,'a As nossas sinceras felici- A' familia enlutada envia-
mo um espelho r ui da alma. ralas r•,(o pode e aniiauilitclo de eSp;11 ar O 1}ell? e 1111- rações. idos o nosso posamo. 
O pae que a amava muito por taruaullo esfò1 co, calriu , 

e se sentia, sempre perturbai- . recloricl•imente fulminado lio ]]orar as dese'racas dos 
do lia sua preseu( a, pelo ar c h-1o. povos d este e-oiice.11ìo. 

M De manhã: -- «El Anillo de sa• 
Hierro», preludio do 3.° acto; 
«Inventatorio», por A. Cruz; 
,«Kirios e Gloria», do maes-
tro Aureliano; «Credo», de 
João Vallongo; (Intermezzo 
ela Cavallaria Rusticana»; 
«Sanctus e Agnus Dei», de 

João Vallongo. 

De tarde: - «Svmpilonia», 
de Fernandes; «Àve Maria», 
CIO <(Tantum Ergo e 
Genitori», de ]lordes. 

Santa Luzia 

guinte programrna. PRFSIDENTE - Conselheiro 
Padre Domingos José de .3ou-

`A Aurora do Limas 

eommissão Admi-
nistradora do 
Recolhimento e 
da Officina do 
Menino Deus 

VICE-PRESIDISyTE -Dr. Joa-
quim GonçalvesPaes deVillas 
Boas. 
SECRETARIO-Dr. José Bel-

leza dos Santos. 
VICF-SECRETARIO -Dr. \li-

guel Pereira da Silva Fonse-
ca. 
THEsouizEino - Francisco 

Machado Carmona. 
N'ICE-TIIEsouitErtìo-Joalo de 

Fallecimentos 

hign õ*Instr cçãn 
En1 a-sembleia geral de 9 

elo corrente, I eahsort-se a 
eleicao pira os corpos geren-
tes da Liga Barcellense (rIns-
trucção e do Educação, sendo 
reeleitos os cavalheiros que 
d'elles faziam parte no anno 
alrterior. 

Parece que houve um mal 
entendido, bem lamentavel. 
0 sr. B. L. que a «bolha 

da Manhã» cliz'ser o re-v. Bo-
nifacio Lamella, ao noticiar 
unia conferencia realisada no 
Circulo Catholico de Opera-
ríos, em correspondeucia pa-
ra a «Palavra.» do Porto, re-
produzindo as palavras do 
conferente i p r o 1, os i t o 
da Liga d'Instrucção, fel-o 
de tão precipitada fornia, que 
podia dar a alguem a ideia 
de que no Circulo se tizesse:ll 
referencias desagradaveis 3 
Liga Barcellense Winstruc-
ção. 
Cremos bem não ser esta a 

intenção do Sr. B. L.. pois 
não ha motivo para critica 
sob o ponto de Vista religio-
so, à associa(;ão barceilense. 
Não sabemos quem é o sr. 

B. L. Se é o rev. Lamella, o 
seu espirito de justiça é ga-
rantia segura de que a cor-
respondencia não tem fins 
desagradaveis à Liga. 

X 

 +! o 1 

Dr. Vieira ramos 

«Fina dv Crm ,le, 1:' 

JULGAMENTO 

Em policia cori.ecional res-
pondeu a sr." D. helishella 
5, erreira de Iraria, esposa do 
sr. Thonlé. Marqua)s L,nna, 
digno pliamaceutico, de II,t-
gunte, de uso e 
porte d'armas de fogo, senl 
liceu(-.a c de disparar tiros 
contra o queixoso. 

Presidiu o ex. A10 sr, dr. 

Marques d'.•ibuquergae, re-
preserrtando o millisterio pu-
blico o Sr. dr. Silva e Sá. 
Ficou absolvida, sendo seu 

advogado de defeza o sr. dr. 
.José Julio Fieira, Pamos, 
advogado, da villa de Barcel-
IOS, flue proferiu um brilhan-
te discurso.» 

Felicitamos o taléntoso a(1- 
vogado e nosso illustre ami-
go. 

  -0-



"0 Porto„ A. „Folha" recaía 

Se a Folha 11:k) tivesse, 
ha muito ter11po, o privi-

le io dzts de.sc()bertas es-
p:111to3.Ls, •:111ha\ a o agora, 

cole] toda a certeza, e de 
ulna f(írrlla indiscutivol. 
0 atietor da deS(,l1bCI'ta 

de um:L cidade phenica colo 
e,et•tezaL nìto teria difli(,ul-
dades em ies(.obrir coisas 
111:11S simples, .Oiti 1 a ro-

\Cllia lTla:lha (lo fll•il' CO111 

o curpO ao solu(;5L( ) 
assaz C•O10,110d:1, qua1.11d0 

o c:Lsti•o f1:1(;11:-L deill:LsiL1-
do O corpo. 

X1:15, p•►r amó,'. à verda-
de, a \ erdad(:, colo 

qìl• tanta ;í 11x0 anda 111-

( otllpatibili•ada,, por a111üi' 
ti re(,tidào, qua.lìdade bk•111 

d(acu11hecida para muitos, 
dev eni0 s dizer que o (•.asco 
br•idor da li()v, sOlu(•-1.-w te-
\C ( ol1P1allt1e11•o e direCt01- 
lla Clilpi'(•/.a, (,x111,1})rrl'arttr) 

b. ! ll (1C I1Ct'C••ai'la, é CCI'lO, 

pRl'tL l'OiSa ta0 p0 111x'11,1 C 

2e tão desastrosos el]'eito•. 
0 redn(•tor pi•im-ip ;tl cl,l 

Folha, é dotado W111-1-1 tem -
p.'1•a111enti) 11•'I'\'O•alllante 

COnlbatl\ O. 

Mais ou 11wIlos deSt►i'IC11- 

tar)O, usa11(lr) dC 111,1. fUr-

111a1 e pr(-wps-os Urais Oil 

menos correctos, elle C•nul-
)ate Se1111)1•C, () ti 1118111(11', 

arf-pride sempre. 1(:' como' 
o p(►vu: « 0st:í-[110 na 

31 aSàa do Sancrtl('», i 
a sualU:Li1C11'a (1C \•;i 

a Sua tala, t,,dv CG, irias ,é 

assine. I 
1'.111 virttlele de atafules 

S11Ct;eSS1V'Oà por• 110.13 le1tOS 

•L \ 01'8:11' tO L11i1111C:par, Cie 

(1110111 a 1(.1111.1 era. tida e 
havida por ore : to, este jor-

na11 resol\ ele calar-se. 
1711'1(rillios • a('.Ctlsalr 

•;.LveS, apOntat110S f:u•.tOs 
Seul de ezal, qne v esteu] de 
riclicltlo a fi,ura, n.1() Sabe 
nios (,oralO chalular-lhes da 
presidente ela referida Z_N 

tC. 

Por outro 1Ido) obriC;al-

MOS 1 F(Alia a i'OGOIIh('('C1' 
que ti11h;L ali](:ido ina,l cluail-
do, sol)re bases f<Ll as e 
lllC11ti1•os:Ls, a b r i it 11111:1 
Catllpanha p01'l,a COiltl'a OS 

d'g:17s %1(1lnlilr5tl.doi• e Suli-

dele gado de saude, a pi'o-
pOSltO de, 11111 C•aSo ene (111(' 

suas e1." só eralll (,fedo-

res do rei p it) e agi•ade(ºi-

m("lto pub::cos. 

F1C011 assilll a Folha selei 
p(►der de`ender-se, for(:a.d•l 

ai reco11hc('e1 - rir )s 1• a z 
al- li]1 frigindo P.11,,1O Ca111•)O 

I.LS I;CSS(:)115, al' Ill deela 

0 11 iO sei , OI O da en - 

11'.,11-at e estar' até ela al(,d'd)IYII► 
,:rillosco no reconlleci-

inr)nto dos disparates, rn11- 
nici l)aes. 

\o meio de tudo isto), 
dal \1,11.1111:l, \ 1111,11 

S'11811taI1d0 a 111 (, tal, tlllla• 

vezes- '1t11'alldo bali:LS, ou-

ti-as ve"/,es altiralido pCdi'lls, 

e outras, aLllldal, silllple -
mente, atirando... 

Lati conforme podia,, co-
mo todos 0S (`rates \ 1\Y)S, 

ti, ( lii'3m a nalturoz;L dot(ill 
de lllelos pausa a do, `W1. pl.O-
pria. 

,dias ultln?a1.111C11te, a ele 

glndo as r•esponsabllldades, 
e a Folha foge. 

F.nco11tra -se x1111 pretex-
to til:l.l.ioso,lau(,a-se mfLo d 
bll0 colho dc 11111,1 taboa de 
salva(,:ìo e eí1Z-nos ene fren-
te da F()lI1:L, n•Lo d'cssa ho 
ll1%L '1101 71 e IPSIl1talitC 

0111 de:i;za da suar ideiao;t do 
seu llltel•eSSe, lhas de uma 

:rilha de l:i.ta velha, oii(le 
Se CSColldelll, 1)zi11 tapados 

e occilltos,os restos de(,on1- 
p()s•os de toda essa porca-
ria que o nosso dover jo:'-
nallstico IloS Obl'l a\'a a dí',-
1111r1C.1a1'. 

0 leitor, conherendo a 
rundo esta 11ossa ter P,'1, s, 

bc b•;111 separar o joio do 
sabe beira clistin••tir 

:LS COISaS C o5 homens. 
Paia que iluo restam (lu-

•é111, Ilt)s, SC",Iin-\ íclas, pol 
do à risca :ls mais infle.\i-

vcis n(r•tuas (c re.,,tid,7to e 
(,larcza, 

pa\ eis e estaN ali, no con-
hecimento pui_lico. 

E,11t50 VCM ui11a inspira-

(: Lo estranha, senta-Se a-( 

ae(,ão ele uilia elltícInde (1110, 

Recebemos a visita cl'este 
novo diar'lo da manhã, m0-
narchico, extra - partidario, 

ora lios appalrece directola, que ha dias encetou a sua pu-
Oi•dellando -•seand Elos, ora blicação no Porto. 

Tem como director o sr. 
e esc••a e cícsalppal ece fu- Henrique Baptista e é seu 

pro,,rietario o sr. visconde de 
Sousa Soares. 

Apresenta-se bens redigido, 
com variada collaboraçã) e 
larga informação telegraphi-
ca tanto da capital conto do 
estrangeiro. 

Ao novo coilega desejamos 
longa vida e as maiores prol= 
per•idades. 

3ur0s aas _ 
'd•t•CCi•7Ç0•5 

Na recebedoria (festa co-
marca estrio eril pag;arnento 
até ao fim do corrente nl('z. 
os juros das inscripçõos d•1 

 =foi 

Desuacho 

-0 «Diario do Governo» 
publicou tia ultinia quinta-
feira,o do•pacho de apreeu-

\'allU,S, Cln])(Il'a 'ta(,,lo do nosso pre.sado anii-
uos ctist.0, pnt ( 1110 11+)s 0110- ' go, rev.' Alexandrino José 
.la, dizer dnats palas\ -i---s s em' Leitug, digno abbade de 
I o 0x011(,1,1 a urna 1(1(•al, eln ' Santa Maria do Abbade do 
x1110 a Folha, ((rC('.u'LlldOn Neiva, ela vl,lnha fregilezia 

de S. João de''illa Boa uma 
perantt:) n(,ss.) ata•rue, t;l /̀  do nos. das mais rendo a ',osso 
(wIlsiderav—iics a V. C 1• C a de ",a to  CJ[1CC11t0. 
11111:1 (,cita attitlld0 (pie tu  rev.' Leituga é tini sa-

111:1111OS e 11LLC}.L, abs0 , CCI'Ciete muito CO11,iC1CradJ 
pelo  seu zelo e 111x011"rocla.. 

llltalllellte I1:Ld:1, nos fai':l' I ,` 1 d u.i u Biweellub, +, n ••..•. 
ab:Ludouall . : ,rocho cumpridor e 

cto. jornali,ta. brilhante e vbl, pui, relu s, . -Lt ltiz t•:t, a•tl..t-
l• ,leria CII,1 que ilás diS- 1 O►•adoi• talentoso, este nosso •ur' , 

('ut1SSCüloS C()111 1112' •01 .11;d 1pr•esado am1 0 e, ps1• tOdQti _ Veiopussara7guns,, usú. srra 

dCl]0111111%LC10 « Re enesardor 1 o• motivos, muito digno d0 ca¿,z d esta uill(a o .osso rstinr-;-

dCs 1aC110 COI71 ü8 roi a"I'a_ t;t: unz>go c putrirEu sr. G,ntf,tl„ LibOral», semindo diz q g A. A. 1'ereiru, ,tb cstu lu c tprt,r-

lista, residente 
-Cura sua ex.r"a esposa_ e fi-

lhos encontra se n'est(t vill:E u 

sr, Berimi-do de Curv,dltu, dirl,z . 

escrivão de f(tzerzdu em Paredrs 

de Coura. 

-l•nz rst,ulo erafanto o sr 

Mercado semanal 

Os preços dos core aes no 
nosso mercacto, medida 17, 
373, são os seguintes: 

1\111110 branco-580 
» amarello-5-10 
►) alvo-800 

Trigo- J̀-10 
Centeio-5G0 
Feijão branco-900 

amarello-7x10 
vermelho-5100 
ra jado-700 
fradinho-7-10 
preto-800 
I1la n t ei —a -1:5000 
iiii tora-700 

Pailico-500 
Tre►nocos-180 
Batatas, 15 kilos--1G0 
Viiilio, pipa de 53J litros 

-10 a 11x50011 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

anhos: 

Quando 1'Cappal'CCell 0111 

BZirce1los lura publica(, -10 
SC111:.L11a1,1 Coill O titulo re C 

rido, pr.) cUraMOS sabei- se 
elle era ol ;g: ìo do parti(lo, 
C11•0 1101118 

mos que li, to possuía cat11C-

c,t011:.L OfI1C1al. 

:x' \ ístal (' isso, estava-

m(), desobi'it aclr)s da (lis-
cussto. 

' Ias, aluda que tOs•e or 
g-to de um partidr ), parar 

(llle a( 1111,1 (I:LS Ob1'1-

ga(,(ìes politi(,as e parti 
l'la1S, ('.oll()c:lino• ,111x11,,) 111:11: 

rue tentos e outros 11 .1( ) 

teeiii, lião era isso motivo. 

Em Mossa Casa Irlanda 

elos hás e termos o pleno 
direito de manter rela-

coes coral quem quizernlos 
C S') COM Ciueia quizernlos. 
Se paia nhi apparec.erem 

dez, vinte 011 tt•inta papelu-

(•.110• insulta111do e intri ;atn-
(10, sem a nlinima n()r lo 
elo decore], é-nos isso abso 
lntaniente indílTerent e.. 

Se ao parti-sairmos traln-
quillalmente pela, rua, nos 
apparecer um doido instil-
tAndu-nos, des\ialilo-nos, 
S•ntulldo ,0 1]OSSO camltlhO. 

,, 
l', o que falemos Se al-

0111 G lO 1',11\'050 \ 1C1' aid'1'e-

1 ett(•r aolltfa as nessals 
(1>11,11e lla5, é a 1írn.Stari110-1loS 

pa 'a que a baba nos il:lo 

,n 1)i(-llae. 
1., o chie faremos e o que 

faelnns. 

6 DVOfi x1110 
fezaL (lifliC1 11totl - •, as <-  JOS[ BELLO DOS S4NTOS 
cusalc'rìes clr,l)raualn de ra-i ESCRIP'1'01;10: 
,í(lzd , e os fuetos eram pal -; RLia D. flntuniu Barroso, 7J 

Cla( O. 

Felicitando o novo abbade 
de S, João e nosso distincto 
amigo, enviamos, tambam, 
as nossas fe►icitaç)es ao po-
vo d'a,quella fre,,tiezia pela 
escolha, do rev.° sr. Abbade 
\lexandi ino Leitug. para 
seu parocho. 

P.I`M3t!_ 919 M 5,•ú9 
[sirga da Egreia 

Malios Graça , <Miti uei Fonseca 

da: S és 1, ela m.•&s 12 :is a da t. 

Novenas 

- — o tenlplo da t eneravel 
Ordem Terceira, começaram 
na passada, quinta-feira de 
manhi,, as novenas do Meni-
no Deus, acompanhadas a 
musica pela capella da Ban-
da da Officina ASvIO. 

-Tambem na parochial 
egreja de Barcellinhos, se 
-realisam todas as tardem aS 

mesmas novenas, sendo a 
Inusica a dos Bombeiros Vo-
luiltarios. 

0 Povo PortugueZ 
Com este titulo começou a 

publicar-•e no Porto urra se-
manari0 excellente pela sua 
e 

E' uni periodico illustrado 
com bellas gravuras e cola-
boração escolhida. 
Na primeira pagina publi-

ca os retratos de S. ;i1. FI--
Rei e do sr. presidente cio 
conselho. 
Agradecemos a visita do 

novo e distincto collega que 
se propõe luctar pela patria 
e pelo Rei. 
Muitas prosperidades. 

 ---¥c:•  

ph(trmctceut(co. 
Ursryrnrtus as s,taS mellr)ras 

-LStrCë no 1ur'to o n.)ss., 1):•(-

sadissinzo (Iin;go sr. rli-. M.titos 

(Iraçrr distincto clinico. 

(ts sr.` D. ,7 fr;anuu 
Gundibt 3b11.ples d''Izeoedu r 

D. Ccn 111x11 ELlcinu ILvdrigues 

L,>ureiro. 

U« 21, o sr. visconde du Fer-
eenr,.(t. 

Dia _4, rts si 1). Elvirct 

•hac•renqu do Vulle e uiscundrssct 
de • 1,vellos e o sr. dr. José B,tr- 

roso Pereira de _1Lttius. 

criptos, pélas sues invenções 
e descobertas; bibliogral)llia 
antiga e moderna; indicação 
de todos os factos notaveis 
da historia portugueza, 

Lstào publicados 61 tornos, 
e os dois ultimos, que agora 
recebemos, são, como todos, 
muito interessrntes e profu-
samente illustrados. 

E' editado pela acreditada 
casa dos srs. João Romano 
Torres & C.•, da rua Alexan 
dre Herculano, 1:?0-Lisboa. 

X 

Diccia,tario ire tíatgiene 
e lRejicina 

-Ao alcance de todos. 
Recebemos os tornos 33,31, 

35 e- 36, d'esta interessante e 
util publicação illustrada,pu-
blicada pela empreza editora 
«0 Recreio», de Lisboa. 
Estando concltlido o pri-

meiro volume desta obra, os 
seus editores oflërecem aos 
assignantes lindas capas es-
l)CClaes para a encadernação 

do referido voluino, sendo 
estas capas elo mesmo gene-
1.o das uzadLh no extrallgel-

ro para obras desta especia 
lidacte, pelo modico preço de 
G00 reis cada unia. 

X 

n M051a 3111•str •a 
-Uecebemos os dois ulti-

mos nunieros d'este n)agnifi-
fio semanarl0 (10 moelas, o 

melhor e mais completo rlue 
se pu))lica em portuguez, de 

X que é directora a sr.a D. Leo-
nor Maldonado e editores os 

V;m ,s lut (lias n',r<trt rillch • srs. José Bastos & C.', pro-

se, 1 úscu Jucw,te de ,usa l e- 1 prietarios-da a i1 t i g a Casa 
Bertrand, (Ia rua Garrett, 13 

c<tt;ulizeiro, de 13rag.t. é 75, Lisb)a. 
de unta &uy ,t, rr•z- Cada numero da «Moda II-

rtG:.r7)cru este•..::!g,,;í•,•. h,c lustrada» é acompanhado de 
um numero do «Petit Echo 
de Ia Broderie», interessante 
jornal especial de bordados 
em todos os gel, 1.0. 

X 
úa3eta ôjs ilideias 
-Temos recebido com a 

maior regularidade este ap ro 
ciavel senianario de propa-
ganda agricola e vulgarisa-
ção de conhecimentos utei•, 
que se publica no Porto, aos 
(10nlingos sol) a direcção do 

Delfno Pereira Issteves, hubir seu proprietario, 0 sr. Julio 

Gama. 
A todas as pessoas que se 

interessam e d e d i e a In à 
a•;l'iCUltLlra, COI1t111uan10S. a 

r•ecommenclar para seu pro-
-T imos 1,ct dias n,cida V31(1 o pr10 Iinteresse:, a 1Cltlll"L d'C•- 

sr. Julio lesar de L-,nu, mrtitu te excellente jornal. ` 
digno strb-',zspectur csculur. ' 

-1 rrn estuda brrstarzte rloent, 

n(t sttct eusrt de Lijv, u si--a D. 
llarki dct Cúnce;ção Maclzr,do, 
&p.wt do nosso- anz.;clo si-. J1u-
noel. Jo(tquim de Soas(c. 

I•esrja.nu)s «s melhoras du bun-
rloscl senhora. 

--Passou uns dias em Rar-
cellus o nosso umig,r si-. C(nzd;d. 
.il. Bo(tventura Podri(lues, di•uu 
'rbbude de I_ ba de 31;,uro, Mun-
são - 

publicúÇoes 

P}ortugal 
-Com a maior regulari-

dade continua a publict,ção 
do diccionario historico((Por-
tugab,, obra muito interes-
sante, illustrada com cente-
nares de nítidas pliotogravu-
ras, e redigida segundo os 
trabalhos dos mais notaveis 
escriptores. 

Este magnifico diccionario 
contem uma minuciosa dos-
cripção historica e corogra-
phica de todas as cidades, 
vlllas e outras povoaçoes do 
continente do reino, ilhas e 
ultramar, monumentos e 
ediricios mais notaveis, tanto 

antigos como modernos; bio-
gralhias dos portuguezes il-
lustres, antigos e cont.empo-
raneos, celebres por qual-
quer titulo, notaveis pelas 
suas acções ou pelos seus es-

X 

tfigerrãa ECClesiaS`ica 
-Edição para 1(910. 
0 sr. Joaquim Es teres de 

Carvalho, suecessor de José 
`ocres (Oliveira, com atelier 
de escultura na rua de Santo 
Ildefonso, Porto, blindou -nos 
cone um exemplar da sua 
«Agenda ecelesiastica», para 
191 0, interessante livrinho 
que contém, além do calen-
dario para o proximo anno, 
varias indicações de utilida-
de ediversas photogr, -as 
de lindas esculturas feitas no 
seu acreditado atelier. 
Os nossos agradecimentos 

pelo exemplar recebido. 

X 

«Ira t►nclellôa 
Revista mensal ilIListrada. 

publicada em Btifftio, Esta-
dos Unidos da Amorica do 

Norte, com texto ene portu-
guez, e dedicada aos interes-
ses da agricultura e indus-
tria pastoril. 

Farias vezas temos dado 
noticias sobre esta excellente 
publicação cuja leitura muito 
reconlnleildamos a i0(IOs os 
agricultores, creadores de 
gado, lavradores, fazendei-
ros, donos de plantações, 
COIllmel'Ciallte5, ballrlLleirOS e 
em fim, todos aquelles into-
ressados no desenvolvimento 
agricola, e pastoril cl'este nos-
so paiz. , 
0 n.° de janeiro de«La Ha-

cienda», correspondente ao 
n.° 4:'do 5.° vóiume, sor•ai Llnl 
verdadeiro primor d'arto. 
A capa, em côres, j­epre- 

senta uma gentil senhorita 
sobraçando um feixe de tri-
11D Será uma cias capas mais 
bellas que «- Hacienda» tem 
publicado até á presente data. 

«La Hacienda» contem sem-
pre artigos bem escriptos. 
Durante o proximo anno 

conterá artigos sobre café, 
algodão, arroz, tabaco, legu- 
mos, canoa de assucar e suas 
industrias, vinha e seus pro- 
duetos, adubos, creação e 
cruzamento de gado, aves 
domesticas, incubação arti-
ficial, machinas agricolas, 
etc. 
A assignatura para «La 

II acienda» póde começar em 
qualquer mez e custa sórnen-
te a diminuta quantiade féis 

12? 000 moeda brasileira, ou 
4?W00 rêis, moeda portugue-
za, por 12 bellissimos numC-
r'os, 

Qualquer assignante d'este 
jornal poderá receber gratui-
tamente-um exemplar ele «La 
Iacienda„ se o solicitar, di-
zendo qual o ranjo de indus-
tria em que se acha interes-
sado. 
Toda a correspondencia 

deve ser dirigida, á «La. Ha-
cienda Company», {Dept: N`( 
Buffàlo, N. Y., E. U. A. 

4 

_,Lk e i o s 

LOTElUA 

- D_1 

S,ta CASA DA MISERICOMIA 
D _•j LISBOA 

figo EMP-11103 

Extrticção a ?3 de 0e3embro 
de 100(9 

§;Iíheles a 50:000 a's. 

A tilesourar•ia da San-
ta Casa incumbe-se de re-
111eter glialgtier eticonl-
rl-ienda de ]A l setes ou vi-
•;esimos, logo que seja 
Tecei lida a sua ll11p01'tan-

wr r• ,• 
cia e mais i •) reis para o 
se(yuro do cobreio. 

Cus pedidos devem ser 
diri(yidos ao thesolireiro, 
á ordens de quem dever 
vir os vaies, Ordens de 
pagamenlo 011 outros va-
lores de prompta co-
brança. 

r1 quer comprar' 1- 0 
()11 1nais bilhetes inteiros 
desconta-se 3 °l, de coln-
rissão. 

Remettem-se lista a 
tOdOs Os compradores. 

0 thesoureiro, 

L. A. de elvellar 7c'lles. 

LIropriedade 

Vende-se a ma(yrii(ica 
pl'opriedade de Sa1no, 
em Vllla Coya, que per-
tenceu ao fallecldo Car-
valha,, de F.-To. 
E toda eireinidada de 

muros, toda coberta de 
ramadas de ferro e ter 
boa casa de habitação. 

Ver e tratar cola o 
ex.°1° Sr, dr. Mendes'do 
llalle, ela mesma ireo ,(io , 

zia. 
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LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 4d BARCELLOS 

Magnifico sortido de flanellas pretas, piqueis, dia- 
gonaes e casimiras de côr, para f&os de sobrecasaca, 

casaca, frak e palletot. 
Rica collecção de phanta,ias para vestidos, etc. 
Flanellas, chitas, morins, hflnnos crias, riscados, ete., etc. 
Completo so7.tido de º>iiitdezus e tecidos pare ferros 

pinguem compre sem nér o solfiõo õ'esta casa, Que tem por norma: 

Vender barato parra render muito. 

pHARMACIA DA SANTA E REAL CASA DA ISEMURDIA DE 
sARCE«DS 

-,G-l•Edifïcio do Hos pita 
Director—flnelino flyres Duarte 

pilarmaceufico De 1 a classe pela UnlDersiõaõe De Coimbra 

—Esmerado sortim, ato de todos os artiuos chie 
guarnecem uma boa phai-macia. ':kaencia de segu-

ros. 

Companhia de Seguros 
— « Fraternidade » — 

Sociedade anona ma de responsabilidade limitada 

Capife-1—200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

Esta companhia e ffectua seguros zzzaritinzos e terrestres a 
.preços rasoaveis. feraz agentes em todas as localidades da 

pz•ovincza do Minho. 
Séde em Braga. 

Agente em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira Damos 

Adubações acomn odadas -as colgaras 
Alem de rnaccas feitas para muit'ls culturas 

existem á venda cias melliores easas de Lisboa os 
«componentes» de todas as a(ltil)ações apr'opria-
das ás diversas culturas: 

:•Itrato de soado 
.%1>!l(fato de ae> alo€aio 

.%uperplio,-4ph-atos cie c.n9 
.rhosI)bato T71a' ira,", 

ChIorelo de gasod:••5•0 
N1I1L110 de 

Ha sempre o ma`imo escrupulo n-1, I)reparaçã lo d ,s 

adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 

seguros. 
Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

ou exigidos para a applicaçãn destes mesmos adubais. 

Podidos a 

J0A0U1M GONÇALV S DA SILVA MATTOS 
n12.iõor e meõioor officiat Da Camara Municipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultinlos dois annos, 

—por signal comi extraoi•dinal•ios resultados—teem si. 
do fornecidos exclusiva.nlente pela importante e acre 
dltadlsslnla Casa Herold S• C.a ele Lfsboa. 

Phar-,•nacia e Drog avia 

COLOS MAMA V1•IRA 3AMOS 
Pharmaceutico 

Rua Ba:iona De Sreita Barcellos 
serr,iço permanente 

.Deposito de productos ebimicos e pliarana.ceut.icos nacionties e ès-
trangeires—Aguas uii,aeraes—Algalias —Fundas--Seringas—Irriga-
dores—Therniometros—il:luitrs outras especialidades.-

Colnploto sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 
ate. etc.—liodieidade noa preços.—Pulverisadores dos mellior1•s 
ructores. 

f 

_• Iz•Áa••D A• » — 

S1 4',NIANAE 10 PiLil ïiì3__``:'L43.1••1 

•teôacç•o, a•mìnisfração e t•po•rúphìa: 
Rua D. flnfonio Darr030, 60—1.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

1 Paiz 

Brazil ) 

trimestre  300 
semestre  600 
trimestre  360 
semestre  420 
anno  2,5-100 » 

PUBLICAÇõES 

Annuncios, cada linha  
Repetição  
Communicados, linha  

reis 
» 
» 
» 

30 reis. 
20 
-10 

» 
» 

—Os si-s. assignantes teem 25 °;'o d'abatimento. 

—Annuncios litter"arios, graus, mediante um exemplai 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes aril-azeiis € e fazendas 
—de-

-A_xaaaell® Raaaio#>i,- 

I 

0 mais impt,rfsnfe esfabelecimerato Co Minho e cue mais h&-
rafo nerae, 

Largo c Ei polia Itooa e Rua 3tariona De Sreitas—Ba celiss. 

T A   DO `-A 18. B'WkTO 
Do que em parte alguma 

Nino- lei•1 compre nada sena ver os 
novos preços, coei €lese- lios Casse 
€fie >i i> i-ts € e 100:000 artigos - F••ei-

re - Gravador, g-•aii(les re€ uec o_es 

em t-a o. 
Meçam aratis o ?.ovo ea•:a•o•cl 

•eL:e@ za.Ç qs.e ac:.b a d 
WaBeaQ•••. que eleve existir em todas as 
casos, consta ele Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
plar. Livrolz em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
bat beiro. aaeis, 1agua de p.t inta o ca-
belto, numeradores, tvpographias por-
tateis, letras e chapas ecznlaltadas, fò-

s.*areiros a petroleo e alcool, filtros. balam:, fogúcs Iara 
quarto, tl.achinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinluts e lnonogralnmas em prata, dou-
r°ador em casa, ganchos para, roupa- lucre, ferros para sei 
lar a chumbo, eandieiro:, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
itoculos, canetas com tinta pe,•macente, moinhos para, café, 
sobonet.e de tirar nodoac crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gvninastica, campainhas, galheta iros, ma-
cllinas para cortár ca.bello, brinquedos, facturas, bilhetes. 
ta.l6es, rotttfos a cures, retratos a cravou — •-,z4aa 
••a_a9'• cé:agi de todos os artigos no genero, com ofiicinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 incilalhas de o11,•o 
••a$á:H•ï::-Gravador Rua do ouro, 15S a 161— LISB0:1, 

A MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA \nSS•i CIVILISAÇ \0 
Por Max i(orãau 

•TrúCucção De Ilgostinho Sorfes 
Ti adllcç:xi n)ensa.i de ele-

trantes voltin)es de diizenkis pa•;ina• pela insignifi-
cant gti.anti:i de í00 reis 0171 llrot•hlira, e 300 r('iç 
ei1Ca(lel'11ad0 ! i 1 Poi' tato nisluiillicallte gplantla libe, 

s;e instrtie gllelr. não (ltter 
•,011(11•i1(?S d'aSSl•tlattlt'a, (pa•at)lt'lll-O a(deoilt.l.d0 

per \-afile do c(1-reio ( li ene estale • llilll<tS 11(sta(s, 
l,or carta reistada), franco de porte: 

Anuo, 1.2_> volumes, brocliã,do.   2,.> 100 
:\leio anilo, 6 volumes' »   1,5200 
Avulso  200 

Anuo, 12 volumes, encadernado  WM 
Meio anno, 6 volumes, » 1,530O 
Avulso  300 

A' veri a ela todas as li••r•lrias, correspondelites 
(de provinda e no editor—AD.t•L. ALMEId3A. 

Rua do AleCl'ill1. S0, 82-1. isl_loa. 

••as de Ticente -- (i•ii1re-os-Rios) 
v, i)oderosa a sita acção nas a eeções C .11,0-

nicas rios or lios respieltorios, estomac o,fioa(lo, 
intestinos, apparelho fÌrinario e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente aberta!-, ae 

de rzzaio a rS de outubro. 

Deposito en) Barcellos 
Pharmacia 

Carlos e` 1 ia 'c•icit a B̀airros 

M UT, N Do 0 EIJE Gw A NIV 1 _•'j 

DIRECTOR—A. de SOUSA 

.31egrifica ptrblicaç, o de litleratztra e modas 

Edição completa ou dois nameros por mez, pendo tlm 
consagrado a modas e musica e outro a litteritura, bellas" 

artes, theatro viagens. etc. 

Redacção e administração<3a Rue Bergere,30-bis 

E'iieyelopedia  as,  aglfifias 
Reuis'a illusfrai'ú ce instrucção e recreio 

A enevelopedia mais util e ecotioil)ie,,i que se pu-
blica em Portu(yal. Cada arrio de I2 nulrlews.-
800 reis, :numero avtilso. 100 reis. Toda a 

i p 7' F, z respandeL•E's'a deve, sei- (• t'1 )'i,(I•t ao e(tltcr 
L1ÌCc`ls Túiri'es, i'tia Dlal'lo de NoticlaS, nJ—LIsLoa. 

r 

a 

' Jorlial das fa>t í ias 
rei 

<4• Exhlendido jornal de 
pz moJ,,is contendo, em 

t magnifiças gravuras a 
preto e colorid:ls, to-

d, is ttS n 0\ rda(!es e 11 

cha­eus, toilleles, pha-i- 
WS1ÍIs e come-: ue , t fin-

to para !• e;,hc r•,s corno 
para criarç:.,z. 

IMold-'s l nrta,'os e'r, 
tatua.' hr? ntttUl':zt'.. 
G da numero. «.MI )- 
cia1m-
panh:.da •e ll[11 P.11ln3- 

^a 

ra do , Pet.it llcho de 
1  Brodc'ria». jor:,al es- ç 
¡ e-i ll de bordados erre -; 

to•os os á •:icrt•s.• 
80 e 100 reis 

ninn.i no acto da en- ti;i 
r-a tre cm. í%, 

r;w 

tN s i` n:•-se em tod iti ••• 
tis livrarias e ria dó ;ú, 

c'Jlt,ls Ai ,t'"a cas L i 

Rua 
L IS i) QA . k•1 

Fy •á i? • ZiS• • - iS •sáÉ••tti 

uzi 
iü o 

• CCF.SSOP 

1oaq-üllp. Coie 511  5mlc ljeS 
RuaD. Antonio B,lrr••sc•—(.uni:figa lZila Direita) 

BARCCLLOS— 

Conipleio sortido ele 1erragelis lia-
s,e € ,, tiram-eiras+. F -o 'T €' 

,a -X11:1e1 1•L.D Íiil GCá,7. A•_rC0s € e, fiel l -cia 

Ps1 VIIs(fie C1I- •o,ia Var -. 

rios e v 

••i••a•o; . •• I6'••c••• de cobre, e € lixofr•e. 

Plllveri••ah(r(•s de todos cs s•-stellÌ;ls. M'el'ro :• 
a(;o de t0d<`ls as ililllens::,es. para ferreirc s. C•Irv,••• 1 
Ge forja. Leguitililos « Gcbet» e 
ht n:;_ E' ' erl'a(yt'ns ('OWpiebis, 

par<`f_ 111 i pt•r l-i'('fi, al'ad:. S e eSllla ?l.dt 1'F S. 1 clt'` 

e c,larrti(1s de :ferro. Ricos e p(11'dtl1S(_•s pala (i.s 
lneslrl(;s. G11a1'r11Vs e d3ol1lbas aos precos da fal)l'>> 
Ca. 1\_ ente das celebl'es bo111bas de pl'esssão «E le1;Ì » 
Prensas pata espremer bagaso, S•'stei7la «i x1,1;11;-
e outros. Cofres Ít prova de fo(o. Prei'os lei; 

cos. Qualidade garantida. 


